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INTRODUÇÃO
Tendo em vista que as regras de um jogo definitivamente alteram seus resultados, seu andamento e as pessoas escolhidas para joga-lo, o trabalho em questão visa aplicar tal 
raciocínio em uma via de mão dupla, a interrelação Partidos – Sistema eleitoral. 
Para que seja possível analisar essa interrelação será necessário avaliar cuidadosamente o sistema eleitoral brasileiro ao longo de sua história, principalmente desde a 
redemocratização, assim verificando suas mudanças – como a lei “ficha limpa” em um exemplo recente – e o impacto, ou seja, mudanças de comportamento, resultado, disciplina 
partidária etc. causado por elas. 
O que explica estudar uma “interrelação” e não uma simples “relação” nesse caso específico é o fato de que os principais atores na formação de novas regras para o sistema eleitoral 
são os próprios partidos, ou seja, os jogadores são fundamentais na escolha das regras do jogo.

OBJETIVO
Verificar a linha comportamental dos principais partidos, e lideranças políticas nacionais buscando entender como as regras eleitorais interferem e sofrem 
interferência de seus comportamentos, não esquecendo o papel da sociedade civil nesse processo estudando os principais grupos de influencia, como de empresários 
que financiam as campanhas políticas, movimentos como MST, além da grande mídia.  
Entender os processos de fidelidade e a disciplina partidárias, a relevância da base ideológica no comportamento dos partidos assim como suas táticas para buscar ter 
um peso maior na balança política, e por fim as coligações e seu peso na política nacional.	

METODOLOGIA
Leitura dos principais autores que tratam do tema abordado e comparando o material existente e verificando o reflexo dessas teorias na prática. Analise 
do material coletado nos principais veículos de comunicação. Verificação de propostas de lei referentes ao sistema eleitoral. Verificação da vinculação de 
propaganda eleitoral e analise do discurso. 

RESULTADOS
Foi possível fazer uma catalogação a respeito do tema, e estudar os impactos do sistema eleitoral na forma de gestão de políticas do governo. Além disso, foi 
possível fazer um estudo preliminar das principais propostas para uma mudança do sistema eleitoral e para que lado essa mudança apontará se tais propostas forem 
aprovadas. Também foi possível verificar os impactos do sistema eleitoral sobre a fidelidade partidária e coesão dos partidos e a importância da política de alianças. 
Além das vantagens de um sistema proporcional em relação a um sistema majoritário. 
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